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Pela primeira yez podemos eneontraT, num únieo yolulIJe, tôdns ;u-; a des reuni­
das e interpretadas por um escritor que tmnbém é 11m grtmde artista lia clivulgac;fi(\
dos eonhecimentos lllllnanos. Trata-se do livro "As Artes", ('serito pelo célebre os­
(Titor Hendrik Van Loon, o famoso autor de "O l\fundo em que VivenlOs", ":\1I1é­
rica", e outras obras de geande repereussiío mundial.

.Atnlvés de 8fíO páginas, eseritas como Vau Loon poderia escrevê-las,
ilustradas como apen:ls Van Loon poderia com ] 80 figuras, muitas delas
eoloridns, e aeompanhmnos a secul:u' bnsea da beleza feita pelo homem, Realizan­
do, por fim, a l111idade fundamental da pintura, (la arquitetura, da música, da escul­
tura e das chamadas a1'tes menores, viajamos de :l1lbgo Bgito e da histól'ieaPérsin ~

Atenas de Péricles, da grandeza ele Roma à Hol:mda de Rembl'andt, à Viena de Bee-
tho\-en e aos modernos. As tôrres cobertns (Ü~ llU\-enS, os pa](wios magnífi-
('os, os templos o próprio globo terrestre, tndoisso entrevemos. 'l'estcmu-
l'hamos os mais nobres sonhos e criações da Itllnl:lnic1acle. :Mignd j\llgelo, ,Toh:ln
8trnuss, SebastianBaelJ,Rieh:u'clWagner, e dezenas de outros soberanos das artes
ilumina~lJ a nossa peregrinaçào eom o poder e a glóri:L de seu gônio o o o Nesta ea­
\"algada das artes e:llnilllJamos lado a lac10 com os trovadores, eom os nH'Jlestréis d.a
rclade-J\Iéclia e eom os gnel'reiros, com os mestres C'onst1'utol'cs e eom os hum ilC!cR ar·
tífices, tií,o oC'upac1os eOlll a sna. cria(:ào que ncm tinlJam tempo p:lra PCIJS:llo <pH' Ô]('R
também eram grandes artistas. Vemos o violino construido ante os ]lOS;';OS olhos o o o

Aeomp:mlJfimos o desenyolyimcuto da ol'questnl sinfóniea" o :;V[:lravilJwJJ1ouoS :Illtc
o esplendor das antigas eivilizações soterradas.

Tão vasta, tüo uniforlllc erônica de tôdas :lS Hl'tes só podia ser re:i1izada pOI'
11m homem que fôsRe mnn )]01":1 encarn:Hião ele Leonnl'do. V:m Loon é êsse homem.
E~]o eseren', pinta, c!eseulw, toca Yiolino j êle tem a el'uc!i(i;J,O dos
fenor dn rmlascença. Somente Hendrik Van Loon podia eOllcili:ll'
fia, biografia, estétiea, filosofia", fazer um eongresso dos senhores d:1
que Van LOOJl eonc1ensou nêste livro dnria para formal' uma biblioteea e un1:1 gale­
ria de arte. " ;\ s Artes" é um nllllme destinado a ter o seu lugar em lnilharos de
lares brasileiros. Esta llistória das artes serú ]JenTinda pOI' tôc1as as criaturas inte­
ressadas no estuclo c1êsses impulsos nos quais a raçn hmnana produziu coisas eom que
lwyemos de eternanwllte nos orgulhar. Chal'tres, a Bl'óica, a Capela Sixtina". Ou·
de quer que exista o senso d:l belezn, êste livro imediatamente ]lropo]'ciollarú (liver­
timento e instrução. IIellc1rik Van Loon 1eyOU trinta anos estudando o tema de ".As
Artes" e dez cscreyendo-o.

"A.s Artes", obra qn(' faz p:1rte da nova coleção "Tapete :Mágico" foi magJJÍ
ficalllente traduzida para o yernúculo pela professora J\farina Guaspari.


